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Com relação ao episódio das ativistas, 
que jogaram  sopa em uma das obras de 

arte mais famosas do mundo, o quadro da 
Mona Lisa, que fica sob um vidro blindado 
no Museu do Louvre, em Paris, é cabí-
vel  algumas reflexões sobre essa atitude 
deplorável.
Importante destacar que, as “ativistas”, 
em primeiro lugar, deveriam receber da 
mídia o tratamento e  a denominação mais 
precisa de “vândalos”, porque a ação foi 
agressiva e atentatória a um patrimônio da 
humanidade, como o é o quadro objeto do 
ato. Ativistas? Do que? Não. “Vândalos”.
 Segundo informações divulgadas no 
mundo inteiro, após o ato insano, as 
duas mostram camisetas com os dizeres 
“Resposta Alimentar”. Dito isso, numa 
análise da ação, pode-se afirmar que a 
arte realmente não é mais importante que 
o comer e o alimentar-se. Porém, sem a 
arte, até o comer se torna conduta de mera 
sobrevivência, vazia de qualquer conteúdo. 
 Não é matando a arte que se vai alimentar 
o mundo.
 Não é o artista e, menos ainda, sua obra 
que provocam a fome no mundo.
 São as grandes corporações e os bancos 
que mereceriam receber essa sopa “na 
cara”. Mas os “ativistas” teriam essa cora-
gem?
 É muito mais fácil entrar em um museu, 
onde se encontram pessoas que lá estão 
por cultura e/ou entretenimento e agir de 

forma violenta, sob o manto do “ativismo”, 
a organizar uma estratégia para “ensopar” 
bancos e corporações.
É muito mais fácil agredir a arte e justificar 
isso por conta da alimentação no mundo, 
com slogans pobres em conteúdo, mas 
abastados de retórica de tipo “o que é mais 
importante: a arte ou o direito a um sistema 
alimentar saudável e sustentável?”
 A entidade que “assumiu” o gesto o 
justificou com uma nota em que destacou 
a “necessidade de proteger o ambiente e as 
fontes de alimento”.
 Pela nota se vê que nem sequer se trata de 
uma ação humanitária, que visa distribuir 
alimentos a quem deles carece.
 Trata-se, isto sim, de manter um estilo de 
vida: o estilo de vida o qual os “ativistas” 
acham correto, o da “alimentação susten-
tável”, com o significado que ELES dão à 
expressão.
Ao fim e ao cabo, nada há de mais burguês 
nessa atitude. Por trás desses desvarios fica 
exposta a falta da percepção de que a arte é 
de todos, sem demagogia, e de fundamen-
tal importância para a humanidade.

Artigo

A Arte é mais importante que 
o comer e o alimentar-se?

Deu bom!

O Senac Alagoas 
e a Setur (Secreta-
ria de Turismo do 
Estado de Alago-
as) se uniram para 
fortalecer a Escola 
de Turismo, pro-
grama que surgiu 
para atender a 
uma demanda do 
próprio trade tu-
rístico local e levar 
qualificação aos 
alagoanos. Para 
se inscrever nos 
cursos, é preciso 
ir até as Centrais 
de Atendimento 
do Senac - CEP 
Carlos Milito (Uni-
dade Senac Poço), 
em Maceió, ou CEP 
Arapiraca; até 8 
de março, com RG, 
CPF, comprovan-
tes de escolarida-
de e residência e 
autodeclaração de 
renda. Para confe-
rir cursos, datas e 
horários, acesse: 
https://info.al.se-
nac.br/cursos-es-
cola-de-turismo. 
Mais informações: 
(82) 2122.7858.

(82) 99333.6028

João Ibaixe Jr.
Advogado criminalista, ex-delegado de polícia, 

especialista em Direito Penal

Deu ruim!

Vários materiais 
do Edifício Pal-
mares, no Centro 
de Maceió, foram 
filmados voando 
durante uma ven-
tania que atingiu a 
capital na manhã 
da 6ª feira. Nas 
imagens é possí-
vel ver papelão, 
resto de mate-
riais de obras e 
pedaços de te-
lhas. Não houve 
feridos.

Duas mulheres 
foram presas 
em flagrante, 
na 6ª feira, após 
tentarem entrar 
com drogas no 
sistema prisional 
alagoano. O crime 
foi constatado pe-
los policiais penais 
na Penitenciária 
de Segurança 
Máxima com o 
uso do aparelho 
de bodyscan.

Luciano Mata/Arquivo Pessoal



O 
Passe Livre estudan-

til é um dos grandes 

avanços da gestão de 

Maceió relacionado ao trans-

porte público. Proporcionar 

aos estudantes residentes 

em Maceió a possibilidade 

de se deslocar nos ônibus 

sem precisar pagar passa-

gem traz inúmeros bene-

fícios aos alunos das redes 

pública e particular.

A medida foi  um 

compromisso do prefeito 

João Henrique Caldas, o JHC 

(PL), colocado em prática 

ainda em 2021 inicialmente 

com estudantes de Maceió, 

mas que foi ampliado para 

os alunos e alunas residen-

tes na Capital e que estudam 

na Região Metropolitana, 

como por exemplo, em insti-

tuições de Rio Largo e Mare-

chal Deodoro.

Em 2023, o número de 

embarques superou 10,5 

milhões. 186 vezes o número 

de matrículas na rede muni-

cipal de Maceió, que em 

2023 foi de 54.200 mil alunos. 

Já em 2022, o Departamento 

Municipal de Transportes e 

Trânsito (DMTT) registrou 

8.612.299 milhões de usos.

“O Passe Livre com o 

cartão Vamu Escolar é um 

passo enorme para nós, 

estudantes. Temos os 44 

embarques garantidos pela 

Prefeitura todos os meses 

e mesmo quando esses 

embarques são utilizados, 

por idas a curso ou a algum 

evento, podemos recarre-

gar o cartão e pagar meia 

para o acesso”, conta Cata-

rina Tenório, estudante de 

Jornalismo da Universidade 

Federal de Alagoas (UFAL). 

“Pra mim é um dos 

grandes avanços feitos pelo 

prefeito JHC até agora”, 

completou.

Outro ponto importante 

é a economia. Com o Passe 

Livre, foi percebido um 

aumento no valor econo-

mizado pelos estudantes. 

Juntos, os usuários do Vamu 

Escolar economizaram 

mais de R$ 18.8 milhões até 

novembro de 2023. Durante 

todo o ano de 2022, a econo-

mia foi de R$ 14.4 milhões.

Mi lena  Medei ros , 

também aluna da UFAL, 

relata que o programa é 

muito importante, pois por 

morar distante da institui-

ção, tem a chance de utilizar 

a gratuidade para sua loco-

moção para a aula e também 

para eventos na cidade. 

“Consigo fazer o meu deslo-

camento para as aulas sem 

custo e para além da univer-

sidade, posso ir à eventos 

como fiz na última Bienal, o 

que abre ainda mais portas 

para nós”, contou Milena.

O diretor-presidente do 

DMTT André Costa destaca 

a importância do Passe Livre 

para a inclusão dos estudan-

tes. 

“Poder proporcionar aos 

estudantes a chance de irem 

até suas escolas e faculdades 

sem precisar pagar passa-

gem tem muito do valor 

econômico, sim, para essas 

famílias. Mas tem também 

muito da parte inclusiva. 

Você coloca o aluno em sala, 

você coloca o jovem nos 

eventos, você movimenta 

aqueles que hoje buscam 

um futuro melhor”, disse o 

titular do órgão municipal.
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Um veículo caiu em uma ribanceira 

e capotou após sair da pista em um 

trecho da rodovia BR-316, em Atalaia, 

no interior de Alagoas, na 6ª feira 

passada. O Corpo de Bombeiros Militar 

foi acionado e enviou uma equipe 

do grupamento aéreo ao local da 

ocorrência, mas chegando lá, não havia 

vítimas e a ocorrência foi cancelada. 

O Serviço de Atendimento Móvel de 

Urgência (Samu) também foi chamado. 
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Passe Livre gera economia 
e muda vida de estudantes
Transporte público, Em 2023, foram mais de 10,5 milhões de embarques A passarela para 

travessia de pedestres 
do Canaã será retirada 
no dia de hoje. Para a 
execução do serviço, 
a Av. Durval de Góes 
Monteiro será interdi-
tada entre as Ruas Porto 
Calvo e Pão de Açúcar.

A medida faz parte 
do cronograma das 
obras de ampliação da 
via, que receberá 2 pistas 
à direita nos 2 sentidos.

O início do bloqueio 
será às 5h e a previsão 
para a liberação da via é 
15h.

Após a conclusão 
do serviço de ampliação 
da avenida, uma nova 
passarela será instalada 
na região, já atendendo 
às novas dimensões da 
via. Provisoriamente, a 
travessia será feita pela 
faixa de pedestres com 
semáforo instalados nas 
proximidades de onde 
fica a passarela.

Durante a interven-
ção, o tráfego de grande 
porte será desviado para 
a Av. Menino Marcelo.

Canaã

Retirada de 

passarela fecha 

parte de avenida

Estudantes são beneficiados com gratuidade no transporte coletivo



A
Assembleia Legisla-

tiva de Alagoas retor-

nou às atividades na 

semana passada, logo após o 

período carnavalesco. Como 

é tradição, durante a sessão 

solene de reabertura dos 

trabalhos, houve o discurso 

do governador de Alagoas, 

Paulo Dantas (MDB), em 

que expôs as perspectivas 

para este ano, bem como um 

resumo dos atos da própria 

gestão. 

Dantas focou – em sua 

fala – nas ações de combate 

à pobreza em Alagoas. De 

acordo com ele, Alagoas 

conseguiu retirar mais 

de 100 mil habitantes da 

extrema pobreza. 

O chefe do Executivo 

estadual se apoiou em 

dados do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatísticas 

(IBGE) para destacar uma 

série de medidas adotadas 

por sua gestão no combate 

à fome e para o crescimento 

econômico. O governador 

ainda citou os dados da 

redução da violência, do 

fortalecimento do turismo, 

incluindo os recordes no 

número de visitantes, voos e 

ocupação hoteleira. 

Para o ano de 2024, foram 

apresentados os projetos 

com foco na geração de 

emprego e renda, na qualifi-

cação profissional e na inclu-

são social, além da prestação 

de contas dos excelentes 

resultados na segurança 

pública.

“Nossa política de 

combate à fome já deu os 

primeiros resultados, onde, 

segundo o IBGE, mais de 

100 alagoanos foram reti-

rados da extrema pobreza. 

Mas não estamos satisfeitos. 

Sempre fomos cientes do 

difícil desafio que é pôr fim 

a esta mazela presente em 

nossa história. E, para acabar 

com ela, lançamos o Alagoas 

Sem Fome. Nele, além do 

CRIA, do Cartão Escola 10 e 

do Leite do Coração, temos 

dois restaurantes populares 

que oferecem cerca de 5 mil 

refeições por dia e vamos 

inaugurar mais dois restau-

rantes, um no Jacintinho e 

outro em Arapiraca”, enfa-

tizou. 

O governador traçou um 

panorama das conquistas do 

último ano e projetou inves-

timentos em áreas estratégi-

cas para o desenvolvimento 

do estado, destacando o 

compromisso do governo 

com o combate à pobreza e 

a promoção do desenvolvi-

mento social. 

Paulo detalhou que já 

cumpriu 46% das promes-

sas feitas em 2022 e que o 

trabalho no Estado segue 

em ritmo acelerado, muito 

com recursos próprios, mas 

que, ao lado do presidente 

Lula, o Estado vai “tocar 

grandes obras” por meio do 

Programa de Aceleração do 

Crescimento (PAC).

Dados
O governador também 

abordou o crescimento do 

turismo em Alagoas, que, 

segundo ele, se consolidou 

como um dos principais 

motores da economia local. 

“No ano passado, batemos 

recordes de visitação e inves-

timentos no setor. Em 2024, 

vamos trabalhar para forta-

lecer ainda mais o turismo 

alagoano, gerando emprego 

e renda para a nossa popula-

ção”, disse. 

“Foram criadas 11 mil 

vagas de formação e 3.500 

delas já foram preenchidas, 

colocando mais pessoas 

para trabalhar no setor, e de 

forma qualificada, nas mais 

diferentes funções”, apon-

tou ao explicar os resultados 

da Escola do Turismo.
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De acordo com os dados 

do Ministério da Gestão e da 

Inovação em Serviços Públi-

cos (MGI), 39.495 pessoas 

residentes em Alagoas se 

inscreveram no Concurso 

Público Nacional Unificado 

(CPNU) do governo federal.

No Estado, as provas do 

certame serão aplicadas em 

duas cidades: Maceió e no 

segundo maior município 

do Estado, Arapiraca.

Os inscritos tinham até a 

6ª feira passada para pagar a 

taxa de inscrição, por meio 

da Guia de Recolhimento da 

União. As taxas eram de R$ 

90,00 para os cargos de nível 

superior e de R$ 60,00 para 

os de nível médio. 

O CPNU oferta 6.640 

vagas distribuídas em 21 

órgãos da administração 

pública federal. As provas – 

em todo o país – serão apli-

cadas em 220 cidades, no dia 

5 de maio de 2024. Ao todo, 

foram 2,65 milhões de inscri-

tos em todo o país. 

No caso de Alagoas, há 

vagas específicas no Instituto 

Nacional de Colonização 

e Reforma Agrária (Incra), 

para funções como analista 

administrativo, analista em 

reforma e desenvolvimento 

agrário e engenheiro agrô-

nomo, além do Instituto 

Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE).

O CPNU permite a 

inscrição para a disputa por 

vagas para mais de 1 cargo, 

desde que dentro do mesmo 

bloco temático, com o paga-

mento de 1 única taxa de 

inscrição. Ao concorrer a 

mais de 1 cargo, o candidato 

deverá classificar as vagas 

de interesse por ordem de 

preferência para definir a 

prioridade em uma possível 

chamada, com base na nota 

alcançada.

A divulgação dos resul-

tados das provas objetivas 

e preliminares das provas 

discursivas e redações será 

realizada em 3 de junho. O 

resultado definitivo será 

anunciado em 30 de julho.

Certame

Mais de 39 mil alagoanos se inscrevem 
no Concurso Público Nacional Unificado

Paulo Dantas falou das perspepctivas para Alagoas em 2024

Na ALE, Paulo Dantas destaca
o combate à pobreza em AL
Executivo, De acordo com governador, Estado tirou 100 mil pessoas da extrema pobreza

Redação
Com informações da 

Agência Alagoas

Redação



O    presidente da OAB 
(Ordem dos Advo-
gados do Brasil), Beto 

Simonetti, criticou o limite 
imposto às comunicações 
de investigados na operação 
Tempus Veritatis, inclusive 
por meio de advogados. 
Ele cobrou um esclareci-
mento do ministro do STF 
(Supremo Tribunal Fede-
ral) Alexandre de Moraes. 
A Polícia Federal investiga 
uma tentativa de golpe de 
Estado por parte do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) e 
aliados após resultado das 
eleições. Uma das decisões 
de Moraes restringe a comu-
nicação entre os advogados 
dos investigados. 

À Folha, Beto Simonetti 
afirmou que as defesas não 
podem ser confundidas 
com seus clientes. Para ele, a 

decisão viola prerrogativas 
básicas da advocacia. Nas 
redes sociais, a presidente da 
OAB-SP, Patrícia Vanzolini 
também repudiou a medida. 
“Essa decisão me parece 
inteiramente equivocada. 
Isso, na prática, significa 
proibir os próprios advoga-
dos de manter contato uns 
com os outros”, disse.

A Ordem ingressou 
com pedido para revo-
gar decisão por violar a 
lei 8.906/1994, segundo a 
presidente da OAB-SP. A 
entidade entende que restri-
ção “criminaliza o exercício 
profissional da advocacia” 
e “viola os direitos funda-
mentais“. Segundo Simo-
netti, Moraes “tem acolhido 
os apontamentos da OAB 
referentes a prerrogativas 
que se inserem na proteção 
dos direitos e garantias indi-
viduais, inclusive quando 
relacionados a advogados 

de réus do 8 de janeiro”.
Outro ponto que surpre-

endeu a entidade foram 
menções à OAB na reunião 
de suposto teor golpista 
reproduzidas por Bolso-
naro afirmando que a OAB 
assinaria um documento 
conjunto com as entidades 
do governo que integravam 
a Comissão de Transpa-
rência das Eleições, criada 
pelo TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral), afirmando que a 
lisura das eleições era impos-

sível de ser atingida naquele 
momento. Simonetti refutou 
as afirmações de Bolsonaro e 
disse que reiterou a Moraes 
“a confiança da OAB no 
sistema eleitoral e nas urnas 
eletrônicas“. Ele confirmou  
que Bolsonaro e aliados 
nunca procuraram a OAB 
para pedir apoio a “críticas 
infundadas” ao sistema 
eleitoral. “Caso alguém 
pedisse apoio da OAB para 
essa pauta, receberia um não 
como resposta“, declarou.

O ministro Cristiano 
Zanin, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), suspendeu 
diversos decretos munici-
pais de cidades de Santa 
Catarina que afastavam a 
necessidade de comprovan-
tes de vacinação, incluindo 
contra a covid-19, para 
matrícula de crianças nas 
redes de ensino locais. 

Zanin atendeu a um 
pedido do PSol, que alegou 
violação a preceitos funda-

mentais da Constituição, 
como os direitos à vida e à 
saúde, bem como o de prote-
ção integral da criança e do 
adolescente.

O ministro determinou 
ainda que os gestores públi-
cos se abstenham de editar 
novos atos que atrapalhem 
a execução do Programa 
Nacional de Imunização, 
principalmente a vacinação 
de crianças contra a covid-
19.

Na decisão, ele desta-
cou ainda que o Estatuto da 
Criança e do Adolescente 

(ECA) prevê ser obrigatória 
a vacinação infantil nos casos 
recomendados pelas autori-
dades sanitárias.

O ministro ressaltou que 
o Supremo já se debruçou 
sobre o assunto, concluindo 
que o direito coletiva à saúde 
se sobrepõe a convicções 
pessoais sobre a imunização.

Foram suspensos decre-
tos das seguintes cidades: 
Joinville, Balneário Cambo-
riú, Içara, Modelo, Presi-
dente Getúlio, Rancho 
Queimado, Rio do Sul, 
Santo Amaro da Imperatriz, 

Saudades, Jaguaruma, Taió, 
Formosa do Sul, Criciúma, 
Brusque, Blumenau, Itupo-
ranga, Sombrio, Santa Tere-
zinha do Progresso e São 
Pedro de Alcântara.

Mais cedo, também 
nesta quinta, o ministro 
do Supremo Alexandre de 
Moraes proferiu despa-
cho dando cinco dias para 
o governador de Minas 
Gerais, Romeu Zema, expli-
car declarações sobre uma 
suposta dispensa de vacina-
ção para matrículas em esco-
las da rede pública mineira.

Felipe Pontes
Agência Brasil

O presidente da 
Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), viajou em 
aeronaves da FAB 
(Força Aérea Brasi-
leira) durante o feria-
dão de Carnaval. 

L i r a  p a r t i u  d e 
Brasília para Salvador 
na manhã da 6ª feira 
(9). Na capital baiana, 
o  p r e s i d e n t e  d a 
Câmara e o deputado 
federal Elmar Nasci-
mento (União Brasil) 
acompanharam, entre 
outras atrações, a apre-
sentação do cantor Bell 
Marques no “Bloco 
Vumbora”.

No domingo (11), 
Lira viajou de Salva-
dor ao Rio de Janeiro. 
Durante a noite do 
mesmo dia, o depu-
tado desfilou pela 
escola de samba Beija-
-Flor de Nilópolis. A 
agremiação recebeu 
patrocínio de R$ 8 
milhões da Prefeitura 
de Maceió para home-
nagear Rás Gonguila, 
personagem histórico 
do Carnaval da capital 
alagoana —governada 
por um aliado de Lira, 
o prefeito João Henri-
que Caldas (PL).

O site da FAB que 
registra voos de auto-
ridades em aeronaves 
oficiais afirma que os 
deslocamentos foram 
solicitados por Lira 
por motivos de segu-
rança. Os voos entre 
as capitais federal, da 
Bahia e do Rio tiveram 
8 passageiros cada —a 
lista não é divulgada 
pela Força Aérea Brasi-
leira. 

Aeronaves oficiais

Lira usa voos 

da FAB para ir 

a Carnaval na 

Bahia e no Rio
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Poder 360

Beto Simonetti cobra esclarecimento do ministro Alexandre de Moraes

OAB critica restrições de 
Moraes aos advogados
Tempus Veritatis, Decisão restringe comunicação entre advogados de investigados

STF

Zanin suspende decretos de SC 

que dispensavam vacina em escolas

Blog do BG



D 
iante do início do 

j u l g a m e n t o  d a 

empresa petroquí-

mica Braskem, na Holanda, 

por conta dos danos causa-

dos a moradores de Maceió, 

acerca do processo de afun-

damento de solo decorrente 

da mineração em 5 bairros 

da capital alagoana, a expec-

tativa é de que a sentença já 

seja conhecida em setembro 

deste ano.

No dia 15 de fevereiro, a 

Braskem e as vítimas foram 

ouvidas no Tribunal de 

Roterdã. 

De acordo com o que 

apurou o Correio Alago-

ano, uma possível condena-

ção da empresa pode abrir 

espaço para pagamento de 

mais indenizações, além de 

revisão do que já foi pago. 

Levada à justiça holandesa, 

a Braskem colocou – no 

tribunal – que o acordo de 

compensação de moradores 

afetados pela mineração em 

Maceió tem tido efetividade. 

A empresa tenta evitar 

de toda forma a condena-

ção. O objetivo é mostrar que 

a jurisdição do caso é brasi-

leira. A Braskem defendeu o 

Programa de Compensação 

Financeira e Apoio à Realo-

cação (PCF). Todavia, do 

outro lado, a argumentação 

é de que este estaria aquém 

dos danos provocados, 

como avaliam as vítimas 

que processaram a empresa 

na Holanda, que é onde se 

encontra as subsidiárias da 

Braskem. 

“A Companhia esclare-

ceu que a competência para 

tratar o tema é da Justiça 

brasileira, onde estão locali-

zados os imóveis, os mora-

dores, a sede da empresa 

e onde foram firmados os 

acordos com as autorida-

des”, afirmou oficialmente a 

Braskem.

A petroquímica ainda 

colocou – por meio de 

seus representantes – que 

vem adotando as medi-

das processuais cabíveis e 

“reafirma seu compromisso 

em não poupar esforços 

para preservar a segurança 

das pessoas e realizar a 

compensação financeira 

no menor tempo possível. 

Essas são prioridades para 

a empresa e, por isso, conti-

nuará desenvolvendo seu 

trabalho, de forma diligente, 

em Maceió”.

De acordo com a petro-

química, houve adesão dos 

moradores ao Programa de 

Compensação em mais de 

99% dos casos. Em 94,5% 

do total esperado já foram 

pagos. A empresa declara 

ainda ter desembolsado 

R$ 9,2 bilhões para Maceió, 

sendo R$ 4,4 bilhões em 

indenizações.

Em meio à fuga de 2 

detentos do presídio federal 

de Mossoró (RN), o depu-

tado Delegado Fabio Costa 

manifestou sua indignação 

e afirma que vai exigir escla-

recimentos do Ministério 

da Justiça sobre o ocorrido. 

Esta é a 1ª fuga de internos 

em uma penitenciária de 

segurança máxima no Brasil, 

colocando em xeque a eficá-

cia das medidas adotadas 

para manter a ordem e a 

segurança nessas unidades.

O parlamentar, conhe-

cido por sua atuação inci-

siva na área de segurança 

pública, destaca a gravidade 

do episódio e ressalta que a 

fuga em uma unidade de 

segurança máxima é um 

alerta para a necessidade 

urgente de revisão e apri-

moramento dos protocolos 

de segurança. “A popula-

ção tem o direito de saber o 

que aconteceu e quais ações 

concretas estão sendo toma-

das para corrigir essa falha 

e garantir a segurança de 

todos. Não podemos permi-

tir que episódios como esse 

fiquem impunes e que a 

integridade da população 

seja comprometida”, afirma.

Em sua cobrança por 

explicações, Costa enfatiza 

que a população merece 

saber quais medidas estão 

sendo tomadas para garan-

tir a recaptura dos fugitivos 

e prevenir ocorrências simi-

lares no futuro. A segurança 

pública é uma pauta crucial, 

e o deputado reafirma seu 

compromisso em fiscalizar 

de perto a atuação do Minis-

tério da Justiça diante desse 

episódio inaceitável.

O deputado manifestou 

que irá requerer a convoca-

ção do ministro da Justiça 

para prestar esclarecimen-

tos na Comissão de Segu-

rança Pública da Câmara 

dos Deputados. Para ele, a 

segurança dos cidadãos e a 

eficácia do sistema prisio-

nal devem ser prioridades 

inquestionáveis. A ação  

busca pressionar por respos-

tas e soluções adequadas 

diante do episódio.
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Redação
Uma operação de 

fiscalização da Secre-
taria da Fazenda de 
Alagoas (Sefaz-AL) em 
postos de combustíveis 
em Maceió e em quatro 
outras cidades alago-
anas resultou numa 
autuação de aproxima-
damente R$ 730 mil em 
impostos e multa com a 
entrada e saída de gaso-
lina comum, etanol e 
diesel adquiridos sem 
nota fiscal ou sem a 
emissão do documento 
fiscal.

A operação foi reali-
zada durante os dias 
7, 8 e 9 de fevereiro, 
em Maceió, Arapiraca, 
Coruripe, Rio Largo e 
Satuba, mas os resulta-
dos foram divulgados 
na 6ª feira passada.

Para o secretário 
especial da Receita Esta-
dual, Francisco Suru-
agy, operações como 
essas são fundamentais 
para combater a sonega-
ção fiscal. 

“Nossos audito-
res têm realizado um 
exímio trabalho roti-
neiro em defesa do bom 
contribuinte alagoano. 
Com essas fiscaliza-
ções, podemos tornar 
a concorrência menos 
desleal”, disse o secre-
tário.

A equipe de audi-
tores fiscais, em parce-
ria com os policiais da 
Companhia Fazendá-
ria (CiaFaz), visitou 
14 postos, sendo 2 em 
Arapiraca, 2 em Coru-
ripe, 6 em Maceió, 2 em 
Rio Largo e 2 em Satuba. 
Os nomes ou locais dos 
estabelecimentos autu-
ados, no entanto, não 
foram divulgados pela 
Sefaz.

Combustíveis

Fiscalização: 

Sefaz autua 

postos em cerca 

de R$ 730 milAfundamento de solo, Empresa insiste no argumento de que jurisdição é brasileira

Braskem usa o PCF para 
tentar evitar condenação

Braskem argumenta que já tem compensado vitimas financeiramente 

Presídio Federal de Mossoró

Costa convocará ministro para dar 
informações após fuga de detentos



Os cursos de Especiali-
zação do Programa Institu-
cional de Pós-Graduação 
Lato Sensu (Uneal Especia-
liza) estão com inscrições 
abertas de 15 de fevereiro a 
1° de março. Os candidatos 
que desejam fazer o reque-
rimento de isenção provi-
sória da taxa de inscrição 
têm até o dia 26 de feve-
reiro.

Este  ano,  a  Uneal 
(Universidade Estadual 
de Alagoas) oferece espe-
cialização gratuita em três 

unidades. No Campus I, 
em Arapiraca, estão sendo 
ofertados os cursos Polí-
ticas Públicas e Direitos 
Humanos, Agroecologia e 
Linguagem. No Campus 
III, em Palmeira dos Índios, 
as especializações são em 
Educação do Campo e 
Sustentabilidade, e Histó-
ria Indígena de Alagoas.

No Campus VI, em 
Maceió,  haverá duas 
turmas para o curso Inova-
ção na Gestão Pública, 
exclusivas para servidores 

do Tribunal de Contas do 
Estado e da Secretaria de 
Estado de Planejamento e 
Gestão de Alagoas (Seplag). 
Além dos cursos Gestão 
de Cooperativas, Gestão 
e Avaliação dos Processos 
Educacionais; e Direito das 
Famílias e Sucessões.

Em todos os cursos, há 
vagas destinadas aos servi-
dores técnico-administrati-
vos da Uneal.

As  dúvidas  sobre 
as inscrições poderão 
ser esclarecidas através 

do endereço eletrônico 
especializa@uneal.edu.
br. Todas as orientações 
necessárias estão conti-
das na pasta “Edital N° 
008/2024 –  PROPEP/
UNEAL – UNEAL ESPE-
CIALIZA”, disponível em: 
https://www.uneal.edu.br/
editais/editais-2024.  

A taxa de inscrição será 
de R$100,00 (cem reais), 
pago através de Docu-
mento de Arrecadação 
(DAR/CB) do Estado de 
Alagoas.

A  té o final da semana 
passada, 11 promo-
tores e procurado-

res de Justiça do Ministério 
Público de Alagoas haviam 
se inscrito para disputar a 
cadeira de desembargador 
do Tribunal de Justiça de 
Alagoas (TJ/AL) pelo quinto 
constitucional. A vaga foi 
aberta com a aposentado-
ria do desembargador José 
Carlos Malta Marques. 

Malta Marques deixa o 
cargo por completar 75 anos 
de idade. Com isso, a vaga 
aberta passa a ser do Minis-
tério Público de Alagoas. 
A aposentadoria foi anun-
ciada em dezembro do 
ano passado, dando início 
ao processo de escolha do 
futuro desembargador. Os 
inscritos serão submetidos a 
uma eleição que vai formar 

uma lista sêxtupla (com 6 
nomes). 

Estes 6 nomes serão enca-
minhados para a análise dos 
desembargadores do Tribu-
nal de Justiça, que reduzi-
ram a lista para uma tríplice, 
que – por fim – será enca-
minhada ao governador 
de Alagoas, Paulo Dantas 
(MDB), que escolhe 1 dentre 
os 3 nomes indicados.

De acordo com os 
bastidores do Judiciário, 
o favorito na disputa é o 
procurador-geral de Justiça, 
Márcio Roberto Tenório de 
Albuquerque, que coman-
dou o órgão ministerial por 
2 biênios.

Nomes
Márcio Roberto será 

substituído – no comando 
do MP de Alagoas – pelo 
procurador Lean Araújo. 
Nesta escolha, não houve 
disputa. Todavia, para a 

cadeira de desembargador 
surgem outros nomes inte-
ressados. Os nomes inscritos 
– até o presente momento 
– são Advaldo Batista de 
Souza Junior; Cláudio 
José Brandão Sá; Edelzito 
Santos Andrade; Luiz Cláu-
dio Branco Pires; Magno 
Alexandre Ferreira Moura; 
Márcio Roberto Tenório de 
Albuquerque; Marcus Auré-
lio Gomes Mousinho; Maria 
Marluce Caldas Bezerra; 

Max Martins de Oliveira e 
Silva; Valter José de Omena 
Acioly; e Walber José Valente 
de Lima.

Vale destacar que os inte-
ressados têm o prazo de 3 
dias para solicitar impugna-
ção, desistência ou realizar 
alguma reclamação.

A definição da lista 
sêxtupla deve ocorrer nesta 
semana pelo Conselho Supe-
rior do Ministério Público de 
Alagoas.

Redação

O Prêmio de Jorna-
lismo Científico José 
Marques de Melo, 
promovido pela Secre-
taria de Estado da Ciên-
cia, da Tecnologia e da 
Inovação (Secti) em 
parceria com a Fundação 
de Amparo à Pesquisa 
de Alagoas (Fapeal), 
alcançou 115 trabalhos 
inscritos entre estudan-
tes e profissionais de 
jornalismo. Ao todo, 
segundo o edital, as cate-
gorias disponíveis são: 
Estudante; Videorrepor-
tagem; Impresso, Portal 
e Blog; Fotojornalismo; 
Rádio e Podcast; Repor-
tagem Cinematográfica 
e Categoria Especial – 
Soluções Inovadoras. 

Entre as categorias, 
as 3 mais disputadas são: 
Impresso, Portal e Blog 
com 32 inscritos; Vide-
orreportagem com 20 
inscritos; e a Categoria 
Especial com 19 inscritos.  
Os valores da premiação 
variam de R$ 1 mil a R$ 9 
mil, totalizando R$ 93 mil 
em premiações, no qual, 
em cada categoria, serão 
escolhidos 3 trabalhos 
que mais se destacaram 
abordando a temática 
da ciência, tecnologia e 
inovação em Alagoas.

A cerimônia de 
entrega será no dia 22 de 
março, às 19h, no Centro 
de Inovação do Polo 
Tecnológico do Jaraguá 
(Cipt). Todos os traba-
lhos passarão por uma 
comissão avaliadora 
formada por especialis-
tas nas áreas e represen-
tantes da comunidade 
acadêmica, designados 
pela Secti e pela Fapeal. 
Os critérios julgados 
são: relevância, origina-
lidade, ética jornalística, 
pertinência e impacto, 
como consta no edital.  

Jornalismo

Prêmio passa 

de 100 matérias

inscritas

TJ de Alagoas abriu vacância com aposentadoria de Malta Marques

TJ tem 11 inscritos para a 
vaga de desembargador
Justiça, Entre os inscritos está o procurador-geral do MP, Márcio Roberto Tenório
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Pós-graduação

Uneal oferta especializações 

em Arapiraca, Palmeira e Maceió



Sem briga
O grupo do governo de Alagoas parece que já não briga tanto para ter 

um candidato pra chamar de seu, em Maceió.

Ou as discussões esfriaram ou chegaram a um consenso sobre o nome 

escalado para enfrentar JHC nas próximas eleições.

Se depender das pesquisas que referenciam o processo, o ex-prefeito 

Rui Palmeira (PSD) continua sendo aposta mais alta.

Não berra
Agora briga mesmo continua sendo a do senador Renan Calheiros 

(MDB) e do presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira (PP).

Lira, que desfilou na Beija Flor, na Marquês de Sapucaí, foi alfinetado 

pelo senador que o acusou de “desumano e cruel” por esquecer das 

vítimas da Braskem, em Maceió, para curtir o carnaval.

Lira, por sua vez, seguiu a máxima de “o bom cabrito não berra”.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Sonegação 

O  
que vem das cinzas do Carnaval para o mundo real ainda 

é uma incógnita. O que se pode prever é que vem barulho 

pelos 4 cantos do Estado, em função do processo eleitoral 

que se aproxima. Mês de março é determinante para que os candidatos 

estejam às claras e sejam devidamente conhecidos do eleitorado.

Quem não tiver essa noção, certamente perderá o bonde rumo à 

estação eleitoral.

O bonde

Não é de hoje que 

o mercado de com-

bustível em Alagoas 

é apontado como 

exímio sonegador de 

impostos.

Todos se dizem 

honestos e trabalha-

dores. Mas, na última 

semana a Secretaria 

da Fazenda fez uma 

operação na capital e 

no interior e 14 postos 

foram multados em 

mais de R$ 730 mil, 

exatamente por sone-

gação.

Não foi a 1ª vez, nem 

será a última. Por que 

será?

O culpado

Imagine

Unanimidade

A Policia Federal investigou e fez 

relatório encaminhado à Justiça 

dizendo que Jair Bolsonaro (PL) 

havia transferido R$ 800 mil para 

os Estados, às vésperas de deixar o 

país, em dezembro de 2022.

Para a PF, uma operação ilícita e 

daí o processo. Mas, o curioso foi o 

vídeo que Jair divulgou se justifi-

cando.

Segundo ele, a culpa foi do Lula 

que venceu as eleições.

Os algorítimos sur-

giram, impactaram e 

mudaram o mundo 

com todas as suas 

influências possíveis e 

imagináveis. Imagine 

só o que acontecerá da-

qui pra frente com a IA 

– Inteligência Artificial. 

A humanidade que se 

cuide com o poder das 

Big Techs.

Se na eleição para prefeito de Maceió 

os analistas têm como jogo decidido, 

imagine só o que acontece em Arapira-

ca, 2º maior colégio eleitoral do Estado.

Lá, o prefeito Luciano Barbosa é pra-

ticamente uma unanimidade. Não só 

pelo trabalho que realiza, mas também 

pelo reconhecimento histórico da 

população.

E, desta vez, Barbosa não terá seu pró-

prio partido contra a sua candidatura.

Poder

Enquanto o deputado Arthur Lira 

(PP) trabalha para fazer o seu su-

cessor na presidência da Câmara, 

Isnaldo Bulhões (MDB), vai operan-

do mineiramente para ser o nome da 

oposição.

O nome de Bulhões está sendo colo-

cado à mesa dos caciques, que não 

pretendem compactuar mais com a 

força de Lira dentro do parlamento 

nacional.

O detalhe é que os dois alagoanos 

estão com tudo na disputa do Poder 

no Congresso.
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Coluna do Wadson Régis

O   governador Paulo Dantas apresentou na 
5ª passada, na Assembleia Legislativa, o 
Plano de Governo para 2024. Faz parte 

do protocolo. Um dos assuntos foi a vitória do 
Estado, após o firmamento do acordo com o 
Governo Federal sobre os precatórios do extinto 
Fundef. Alagoas receberá R$ 1,1 bilhão, em 3 
parcelas, sendo a 1ª depositada até o final do 
ano, outra em 2025 e a última em 2026 - corri-
gidas monetariamente. Já está definido pelo 
governador que 60% dos recursos serão desti-
nados aos profissionais da Educação. 40% serão 
para ações consideradas como de manutenção 
e desenvolvimento do ensino fundamental 
público e na valorização do magistério.
Foi uma vitória do Estado, reconhecida pelo 
ministro da Advocacia Geral da União (AGU) 
Jorge Messias. Ele ressaltou que o acordo é 
fruto de uma bem-sucedida conciliação entre 
Estado e União, mas que ganhou uma solução 
mais célere após a sensibilidade do presidente 
Lula e do governador Paulo Dantas.
Esse é o lado bom do assunto. Mas nem tudo 

são flores na relação do Sindicato dos Traba-
lhadores da Educação de Alagoas (Sinteal) 
com o Estado. Talvez por isso Paulo tenha 
levado o presidente do Sinteal, Izael Ribeiro, 
para a solenidade que garantiu R$ 1,1 bilhão 
para a Educação. 
O gargalo na relação está na proposta do 
Sinteal para que aposentados e inativos te-
nham direito ao Plano de Cargos Carreiras e 
Salários (PCCS). Ou seja: a turma do sindicato 
quer o mel, a cabaça e muito mais - mesmo 
sabendo que, constitucionalmente, significa 
querer demais. É que fazer carreira após a 
aposentadoria vai além da normalidade (ou 
não?).
Como o Sinteal tem investido em mídia para 
cobrar esse pleito, o governador deve dar 
uma explicação oficial aos parlamentares e 
colocar uma pá de cal nesse assunto. Vale 
ressaltar que o governador fez o PCCS da 
Educação e concedeu reajuste de 20 a 30% 
para os profissionais. Lutar, sempre, mas pelo 
que é de direito.

Paulo consegue R$ 700 milhões 
de precatórios do Fundef para 

profissionais da Educação

A pré-temporada 

política acabou. 

Vamos ao jogo “bruto”

Política, justiça e mídia. Na sua 
opinião, onde há mais lobos? Uma 
dica: leia o texto, reflita e deixe a 
resposta para depois. Tenho convic-
ção que você vai responder (agora 
ou depois) com dúvida. Mas não 
se incomode com isso, porque a 
pergunta é capciosa, assim como os 
3 poderes em ação.
Em ano de eleição o sistema que 
opera é demoníaco. Tudo tem um 
preço – alto, diga-se de passagem 
-, que é tratado como investimen-
to. Os valore$ não representam 
custo, mas uma ação estratégica 
para aliviar, divulgar ou massacrar 
adversários. 
Quando o tripé funciona os ins-
titutos de pesquisa subversivos 
complementam a base do processo 
eleitoral. Tem isso assim desde o dia 
15 de novembro de 1889, quando o 
alagoano marechal Manuel Deodo-
ro da Fonseca proclamou a “nossa” 
República.
A partir deste final de semana a 
Barra de São Miguel deixa de ser o 
quartel general dos acordos. Entrará 
em ação os planos para as eleições 
municipais. Em algumas localida-
des o pau vai cantar. É aí onde os 
personagens da 1ª frase deste texto 
entram em ação para evitar ou mi-
nimizar que o pau que dá em Chico 
também bata em Francisco.
Por conta das incertezas de 2026, 
tudo indica um processo muito mais 
agressivo que o lamentável 2022.

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1



Jogo do Treze

Na partida diante do Treze o CRB não fez um grande 
jogo, mas o empate foi bom para a soma de pontos 
importantes para a classificação. No jogo, em alguns 
momentos o Galo chegou a ser até superior ao adversá-
rio. Mesmo assim, tomou o 1º gol, mas 1 minuto depois, 
empatou. Resultado que deixou os jogadores empolga-
dos e a comissão técnica também. Agora, o CRB troca 
o chip e vai jogar, nesse domingo, em Maceió, contra o 
Cruzeiro, o lanterna do Campeonato Alagoano.

Disse-me-Disse 
Na roda do disse-me-
-disse a informação que se 
tem é que Marcelo Cabo 
decidiu ficar treinando os 
times A e B e nem acom-
panhou o grupo C para 
Penedo. Quem coman-
dou foi o auxiliar Bebeto 
Moraes. O CSA perdeu 
e se livrou de tomar uma 
goleada, pela pressão do 
Penedense.
Na mesma roda, há quem 
garanta que o treinador 
não foi e nem levou o time 
alternativo com medo 
de perder e aumentar 
a crise. Perder com um 
time reserva do reserva 
não causaria muitos 
problemas. Agora, hoje, 
diante do Murici, com o 
time principal, se perder, 
o clube cai em desgraça 
total diante da mídia e da 
torcida.

N  enhuma dúvida que o CRB está determinado 
a passar de fase e até brigar para chegar à final 
da Copa do Nordeste. Foram três jogos realiza-

dos, com 2 vitórias e 1 empate, diante de uma situ-
ação confortável, até se você contar que nesse meio 
aí estava o grande Fortaleza, time da 1ª divisão do 
futebol brasileiro. Venceu na estreia o Itabaiana, em 
Aracaju, derrotou o Fortaleza, em Maceió, e empa-
tou no meio da semana contra o Treze, em Campina 
Grande.
Com os pontos que vem somando contra times 
chamados menores e recebendo, no estádio Rei Pelé 
os grandes, como o Fortaleza que já enfrentou e 
venceu, e o Bahia, seu próximo adversário. Conquis-
tando nova vitória, o time não terá dificuldades pela 
frente para classificar em 1º lugar no grupo conquis-
tando a vantagem de jogar em casa. Daí em diante, é 
outra situação. Vem a fase de mata, um jogo só. O CRB 
ainda precisa melhorar seu futebol em campo, mas o 
que vem fazendo já está bom.

Liderança do 
grupo na Copa 
do Nordeste

18 de fevereiro  |  202410 Correio Alagoano Esportes

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Campeonato Alagoano

Próximo de encerrar a 1ª fase, o Campeonato Alago-
ano tem a 5ª rodada sendo realizada nesse final de 
semana, com 2 jogos no sábado e mais 2 hoje. No 
sábado, Murici X CSA, em Murici; CSE X Coruripe, 
em Palmeira dos Índios. Hoje, Penedense X ASA, em 
Penedo; CRB X Cruzeiro, em Maceió. Classificação: 
CRB (10p), Murici (7p), ASA (7p), CSA (6p), CSE (5p), 
Penedense (5p), Coruripe (3p) e Cruzeiro (0p).

Clima de crise 1 
A campanha do CSA na temporada desse ano não 
é das melhores. O time não conseguiu passar para a 
fase de grupos da Copa do Nordeste, não tem a Copa 
do Brasil para jogar e no âmbito estadual o quadro 
não é dos melhores. Ocupa a 4ª colocação no Campe-
onato Alagoano e tem um adversário dificílimo pela 
frente, que é o Murici, o vice-líder do estadual, com o 
jogo na casa do adversário.

Clima de crise 2

Para se ter uma ideia como o ambiente é confuso, 
a diretoria de futebol garantiu que o clube ia dar 
atenção ao Campeonato Alagoano e à Copa Alagoas. 
E por que isso? É que, tanto uma como a outra, dão 
vagas para competições nacionais no ano que vem. 
Mas não foi isso o que eles fizeram. Em Penedo, o 
CSA colocou o time C para enfrentar o Penedense, 
pela Copa Alagoas, e perdeu. Não sei qual foi o 
motivo para a mudança de rota.



Brasil: pedidos 

de demissão 

batem recorde

O Grupo Editorial Alta Books, reconhecido por seu catálogo diversi-
ficado e influente no campo dos negócios, anuncia um importante 
marco na trajetória de expansão: o lançamento do 1º Prêmio Alta 

Literatura. A iniciativa é parte dos esforços da editora em ampliar o alcance 
no cenário literário nacional, que inclui a aquisição das Editoras Tordesilhas 
e Faria e Silva, além do lançamento do selo Alta Novel. O concurso tem 2 
categorias: autor não estreante e estreante, ambos no gênero romance. A 
premiação em dinheiro será de R$ 60 mil ao 1º grupo e R$ 20 mil para o 2º. 
Os 2 livros vencedores, que precisam ser inéditos, serão publicados por um 
dos selos da Alta Books ainda em 2024. Para os que estão no início da carreira 
literária, a editora distribuirá, aos 10 primeiros colocados, uma oficina de 
escrita criativa. As inscrições ocorrem até dia 25 de fevereiro. O edital com o 
regulamento completo está disponível no site: www.premioaltaliteratura.
com.br.

 Concurso busca 

novas vozes do 

romance nacional
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Fatos na Mira

Seja para mudar para 
algo melhor, se arriscar 
no empreendedoris-
mo, ou porque sim-
plesmente cansou, os 
pedidos de demissão 
voluntária bateram 
recorde no Brasil. Em 
2023, o país passou a 
marca de 7 milhões de 
pessoas dando tchau. 
Isso é 1/3 de todos os 
desligamentos e um 
aumento de 8% em 
relação a 2022. Os moti-
vos incluem o aumento 
da pauta bem-estar e 
qualidade de vida— in-
cluindo a possibilidade 
de home-office; o mer-
cado mais dinâmico 
permitindo trocas mais 
frequentes; e o fato da 
Geração Z, que tem en-
trado no mercado, ser 
mais exigente em rela-
ção à flexibilidade entre 
trabalho e diversão.

R$ 17 bi não usados 

na pandemia serão 

investidos na Saúde

Recursos não utilizados durante a 
pandemia da Covid-19, de 2020 até 
2022, poderão, agora, ser investidos 
em outras ações de saúde nos estados 
e municípios brasileiros. A nova regra, 
publicada pelo Ministério da Saúde 
em edição extra do Diário Oficial da 
União, regulamenta a Emenda Cons-
titucional nº 132/2023, que autoriza o 
uso do saldo financeiro para ampliar 
a assistência e fortalecer o acesso da 
população ao Sistema Único de Saúde 
(SUS). A pasta estima que cerca de  R$ 
17 bilhões ficaram paralisados e pode-
rão ter nova destinação até o fim deste 
ano, em ações de custeio e de investi-
mento na saúde em todo o Brasil. Du-
rante o ano de 2023, o MS conquistou 
importantes avanços na recuperação 
do SUS, fortaleceu programas prioritá-
rios e expandiu a atenção primária e a 
atenção de média e alta complexidade. 
Houve aumento de R$ 7,1 bilhões para 
a atenção especializada de 23 estados, 
chegando a R$ 61,6 bilhões, além da 
garantia de ampliação de custeio e 
aumento de procedimentos ambulato-
riais e hospitalares. 



O  Hospital da Cidade 
de Maceió começou 
a receber pacientes 

com demanda de interna-
ção clínica regulados pelo 
Pronto! Maceió. O prefeito 
JHC conversou com acom-
panhantes, na 6ª feira 
passada, 1º dia de acolhi-
mento das famílias.

“Os primeiros usuários 
do nosso Sistema Único de 
Saúde estão chegando aqui 
no Hospital da Cidade 
para fazer procedimentos 
mais complexos. Já fizemos 
mais de dois mil exames, 
garantindo a autonomia da 
cidade de Maceió, que não 
tinha um hospital. Todo 
nosso planejamento, ações 
coordenadas agora se 
consolidam com o Hospi-
tal da Cidade”, destacou o 
prefeito.

JHC também afirmou 
que o hospital não conta 
só com estrutura física, 
mas com gestão. “Vamos 
ser mais uma vez exem-
plo para o Brasil, de uma 
gestão humanizada, com 

base em dados, para aten-
der quem mais precisa, que 
é a população mais carente 
da nossa cidade”, disse 
JHC.

Desde a desapropria-
ção da unidade hospita-
lar, o Hospital da Cidade 
já realizou cerca de 2 mil 
exames de tomografia, 
ultrassom, ecocardio-
grama, mapa e holter, 
demandas da Secretaria 
Municipal de Saúde de 
Maceió.

A 1ª paciente recebida 
na unidade é uma mulher 
de 57 anos, moradora 
da cidade de Marechal 
Deodoro, com quadro de 
infarto no miocárdio.

“Estamos muito alivia-
das. Minha tia recebeu 
atendimento rápido, fez os 
exames necessários. Essa 
transferência, para uma 
unidade tão equipada, 
com certeza salvou a vida 
dela”, disse emocionada 
Maria Edisleide.

O secretário de Saúde 
de Maceió, Luiz Romero 

Farias, destacou que agora 
a Prefeitura inicia a 2ª etapa 
de atendimentos no hospi-
tal.

“Nós adquirimos um 
hospital do coração, mais 
restrito e mais especia-
lizado, e nós queremos 
transformar num hospital 
geral. Então, essa transfor-

mação é que está se fazendo 
ao longo de todo esse 
período. A partir de hoje, 
nós começamos a receber 
os pacientes, regulados 
pelo município vindo das 
UPAs, mas desde dezem-
bro que a gente vem já 
trabalhando no sistema 
único de saúde”, explicou 

o secretário.
O Hospital da Cidade 

de Maceió é o 1º hospital 
público da história da capi-
tal alagoana e vai oferecer, 
inicialmente, serviços de 
clínica médica com cardio-
logia, gastroenterologia, 
endocrinologia e cirurgia 
geral eletiva.

Itawi Albuquerque/ Secom Maceió

Saúde, Desde a desapropriação da unidade hospitalar, o HC já realizou cerca de 2 mil exames

Maceió: JHC recebe os primeiros 

pacientes no Hospital da Cidade

Prefeito JHC conversa com acompanhante de paciente no HC

Em mais uma ação 
de fiscalização na 6ª feira 
passada, a Vigilância Sani-
tária de Maceió (Visa) apre-
endeu 120 kg de linguiça 
clandestina em avícolas e 
açougues do bairro Levada. 
Por ter sido considerado de 
procedência duvidosa, o 
produto alimentício poderia 
representar riscos à saúde do 

consumidor.
De acordo com o chefe 

especial da Visa, Airton 
Santos, para o alimento 
estar seguro é necessário 
ser produzido seguindo as 
normas e legislações sanitá-
rias brasileiras, o que não foi 
o caso das linguiças encon-
tradas nesses estabelecimen-
tos.

“Produtos alimentares 
como esses podem causar 
uma infecção alimentar caso 
não sigam as normas de 
inspeção e legislações espe-
cíficas à atividade, que exige 
algumas regras de manipu-
lação dos produtos. Por isso, 
é importante o consumidor 
estar atento aos alimentos 
antes de realizar a compra”, 

afirmou. 
Os estabelecimentos 

foram autuados e poderão 
receber uma multa que varia 
de R$ 180,00 a R$ 38 mil.

Para denunciar irregu-
laridades, observadas em 
estabelecimentos fora das 
adequações sanitárias e que 
causam riscos à saúde da 
população, os maceioenses 

podem entrar em contato 
pelo telefone (82) 3312-
5495, de segunda a sexta-
-feira, das 8h às 17h, ou pelo 
WhatsApp (82) 98752-2000, 
que funciona 24h, todos os 
dias, para o recebimento de 
mensagem de texto, foto e/
ou vídeo. Todas as denúncias 
são anônimas, garantindo o 
sigilo do denunciante.

Maceió

Vigilância apreende 120 quilos de linguiça 

clandestina em estabelecimentos na Levada
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Coluna do Vilar

Luis Vilar

vilarcorreioalagoano@gmail.com

Ilusões Perdidas

T   
endo como contexto histórico a atrocidade 

do nazismo, o escritor Jonathan Littell 

compõe – numa narrativa em 1ª pessoa – 

uma obra densa em que o leitor se depara com as 

memórias de um ex-oficial de Hitler narrando sua 

trajetória, com todas as maldades cometidas, com 

a degradação humana e com a perda gradativa 

da consciência. Assim é As Benevolentes, com sua 

densidade, referências históricas e recomposição 

de um período da história assustador, que resul-

tou em milhões de mortes. Apesar dos exageros 

da crítica mundial, que chegou a comparar As 

Benevolentes com Guerra e Paz de Tolstoi, a obra de Littell merece lugar de 

destaque na literatura contemporânea e não pode ser vista apenas como 

mais um livro que tem como ambiente os regimes totalitários. As Benevolen-

tes merece ser lido com toda atenção, mesmo diante de alguns erros, como 

o desfecho que se distancia da qualidade de todos as partes anteriores deste 

romance. 

As Benevolentes

Balzac classificava 

seu romance Ilusões 

Perdidas como “a obra 

capital dentro da obra”, 

que é a imensa Comé-

dia Humana. Com uma 

ironia peculiar, Balzac 

cria o ambicioso Lucien 

de Rubempré, na busca 

de sua ascensão social, 

ao mesmo tempo que 

projeta sua carreira de 

poeta e se envolve com 

o jornalismo. Os confli-

tos enfrentados por 

Lucien, a forma como 

este reage às circunstân-

cias e a maneira como 

se deixa seduzir pelos 

vícios e pelos oportu-

nismos. Ilusões Perdi-

das é uma obra que 

se mantém atual com 

suas reflexões sobre 

a “opinião pública”, 

sobre as fogueiras das 

vaidades de uma socie-

dade de aparências, 

sobre vícios e virtudes, 

sendo estas últimas 

muitas vezes vividas 

de forma superficial 

como uma maneira de 

“marketing pessoal”.

Petrarca

Dicas de Leitura

O Cancioneiro de Francesco Petrar-

ca – com a tradução da Ateliê – nos 

apresenta ao que há de mais sublime 

e belo na poesia medieval. Petrarca, 

autor que sofre pelo amor de Laura, 

traz poemas que soam carnais, espi-

rituais e que também navegam por 

sentimentos religiosos. A edição da 

Ateliê é bilíngue, dentro de um projeto 

editorial que transforma o livro em um 

“objeto de herança”. Um verdadeiro 

respeito à obra de Petrarca, com um 

trabalho minucioso de notas explicati-

vas para melhor saborear o significado 

de cada poema escrito pelo autor. Não 

há como se aprofundar na poesia sem 

ler Petrarca, um dos fundamentais 

clássicos do passado que ainda fala 

muito ao nosso tempo, como tantos 

outros. A leitura de Petrarca também 

nos ajuda a compreender a história da 

própria poesia.

1 – O Adolescente – Fiódor Dostoié-

vksi 

2 – Os Maias – Eça de Queiroz

3 – Educação Sentimental – Gustave 

Flaubert 

4 – O Vermelho e o Negro – Stendhal

5 – Helena – Machado de Assis

François Mauriac

Na coluna anterior, falei sobre a importância da 

obra do escritor François Mauriac. Dentre seus 

livros, destaco a obra Thérèse Desqueyroux. Neste 

livro, temos a personagem-título – após ter sido 

acusada de envenenar o marido – rememorando 

uma trajetória que lhe levou ao matrimônio e a 

comportamentos que nos obriga ao julgamento 

da personagem, a análise das convicções religio-

sas, e jogando luz no que há de mais obscuro da 

natureza humana, que muitas vezes é escondido 

por meio do verniz burguês da convivência social. 

Thérèse Desqueyroux é – como o conjunto da obra de Mauriac – a exposição 

de personagens com extrema verossimilhança dentro de uma linguagem 

poética que navega entre o lírico e o áspero. Por meio de Mauriac, mergu-

lhamos no subjetivo universo de seus seres criados para compreendermos 

muito do que se faz presente em pessoas reais. Thérèse Desqueryroux é uma 

verdadeira obra-prima de um autor Prêmio Nobel que é Nobel de forma 

mais que merecida.



Um Conto Curto

Vanessa Alencar

#UmContoCurto

O   que ele viu nela? Era a pergunta que 
invariavelmente faziam, em pensamento 
ou não. Era assombrosamente visível o 

abismo que os separava. 
A sensatez e a insanidade. A delicadeza e a 
brutalidade. A profundidade e o raso. A música 
clássica e o barulho. Dostoiévski e romances de 
banca de revista. A discrição e o escândalo. A 
sutileza e o escárnio.
O fosso emocional era tão profundo que discre-
pâncias visíveis de idade, aparência e nível inte-
lectual, econômico e social se tornavam invisíveis. 
Astrologicamente até, ainda que se cruzassem, 

nenhum mapa ousaria colocá-los lado a lado.
Não havia livre arbítrio capaz de fazê-los escolher 
um ao outro. Era isso o que saltava aos olhos, o 
que estava sob as lupas e holofotes alheios.
A fé e o ateísmo. O cuidado e o desleixo. A santi-
dade e a vilania. A paciência e a insanidade. A 
coragem e a paralisia.
A lista de antônimos era infinita, clara e crua.
Mas havia algo que os ligava. A ponte sobre o 
abismo era uma solidão mútua, de ferro, soldada 
nas extremidades. A solidão sob a qual cami-
nhavam, a solidão que conduzia um ao outro. A 
solidão dos sobreviventes.

Antônimos
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Reflexão

Jorge Barros, Ph.D

Economista e Professor

CEO da Fiducia Domum Ltda.

O atual cenário institucional brasileiro 
encontra-se descrito na fórmula maldita 
A+B+C+D+E= F, onde:

- (A) Irresponsabilidade Civil de Eleitores e 
Governantes; (B) Banalização da Criminalidade; 
(C) Corrupção com Impunidade Sistêmica; (D) 
Desprezo pela Ética, Valores e Princípios; (E) 
Esgotamento das Perspectivas e (F) Falência 
Moral do Estado Brasileiro.
Poder-se-ia até argumentar dizendo que “... 
no resto do mundo é mesma coisa”, mas não é 
verdade. Para tudo existe um limite - até para a 
esculhambação - e quando esse limite é ultra-
passado, o resultado é isso que vemos no que o 
Brasil se transformou. 
A responsabilidade que pesa nos ombros de 
muitos eleitores, governantes e legisladores 
– principalmente sobre o poder judiciário - 
pelos escabrosos escândalos que ganharam 
as manchetes de todo o mundo apontando o 
Brasil como o pior cenário de corrupção de um 
país ocidental moderno, destrói a imagem do 
povo brasileiro, mina a autoestima da nação e 
fortalece a cultura da malandragem, prática tão 
enojada pelos observadores internacionais.
Alienados, muitos brasileiros até se orgulham 
disso, chafurdando na própria lama e imitando 
a fábula da mosca que não se convence pela 
abelha que diz que “Comer mel dá trabalho, 
mas é melhor do que comer bosta”.  Há pessoas 

que se jactam ufanisticamente do status quo, 
como se houvesse qualquer evidência ou 
motivo observável para isso.  A própria demo-
cracia e o Estado de Direito estão sendo diaria-
mente apunhalados. A maioria prefere negar 
a realidade, e esses são os piores, pois sabem 
o que se passa e são cúmplices por omissão. 
Vistam-se as carapuças.
Hoje quase não se fala de ética no cotidiano 
social, muito menos no meio profissional das 
empresas.  O Brasil transformou-se numa 
sociedade onde as coisas se resolvem de outras 
formas, com o “jeitinho brasileiro”, essa praga 
que nasceu aqui e prosperou a galope, sobre as 
selas e arreios de algumas ideologias temerárias 
do século passado.  
Já existe uma inversão de valores adiantada até 
nos meios mais intelectualizados, prova que a 
boa formação acadêmica e o bom senso nem 
sempre andam juntos; parece que o errado 
virou o certo e vice-versa.  Família passou a ser 
estorvo, Deus virou engodo, bandido virou 
herói, vagabundo virou referência, criminoso 
hoje é vítima e meliante é cidadão honorário. 
Fora as futilidades, quase nada mais tem vez ou 
voz nas redes sociais. A grande mídia morbida-
mente espalha os anti-valores e o lixo da cultura, 
nivelando tudo por baixo e desconstruindo a 
nação com impune sordidez.
As cidades estão perdendo a guerra: foram 

hipotecadas aos traficantes, aliados de políti-
cos corruptos que, juntos e bem misturados, 
desfiguraram a personalidade vanguardista do 
povo brasileiro. Os risos foram tragados pelos 
escarros dos milhares de craquentos, zumbis 
medonhos que infestam as calçadas das ruas 
de todas as grandes cidades do país.  A cultura 
brasileira de Suassuna, de Chica da Silva, de 
Maria Quitéria, de Patativa, de Elomar, de Porti-
nari e de Machado de Assis, vem sendo afogada 
pela hemoptise da subcultura; a boa arte encon-
tra-se confinada às paredes dos raros salões 
que ainda restam. As pessoas perderam o senso 
de pertencimento pelo lugar onde vivem: são 
meros reféns da cizânia urbana, sobrevivendo 
do que sobrou do trabalho daqueles que um dia 
construíram esta nação; não se enxergam forças 
que estejam pensando, muito menos atuando 
para reverter a falência moral que comprome-
teu toda a sociedade brasileira.
Segundo o filósofo irlandês Edmund Burke 
“Para que o mal triunfe, basta que os bons 
fiquem de braços cruzados”. Se não demons-
tramos que queremos um país melhor e se 
entrarmos agora em 2024 (já que o Calendarium 
Brasiliensium só começa depois do carnaval) 
sem contribuirmos efetivamente para reverter 
esse estado de coisas, será muito difícil recupe-
rarmos nossa credibilidade como país capaz de 
gerar qualquer bem-estar social.

A falência moral 
do estado brasileiro
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Redação
Com Agência Brasil

D  
e acordo com o Insti-

tuto Brasileiro de 

Geografia e Estatísti-

cas (IBGE), Alagoas fechou 

2023 com a menor taxa de 

desemprego de sua série 

histórica. No ano passado, 

apenas oito unidades da 

federação conseguiram este 

resultado.

O desemprego em 

Alagoas ficou em 9,2%. Os 

demais estados da fede-

ração a alcançarem este 

êxito foram Rio Grande do 

Norte (10,7%), Acre (7,5%), 

Tocantins (5,8%), Minas 

Gerais (5,8%), Espírito Santo 

(5,7%), Mato Grosso (3,3%) e 

Rondônia (3,2%). 

Ao observar o compor-

tamento do mercado de 

trabalho ao longo de 2023, 

a pesquisa do IBGE revela 

que 26 das 27 unidades da 

federação tiveram queda 

no índice de desemprego. 

O único aumento foi regis-

trado em Roraima, que 

passou de 6,8% para 7%.

As maiores taxas de 

desocupação anual estavam 

em Pernambuco (13,4%), na 

Bahia (13,2%) e no Amapá 

(11,3%); e as menores fica-

ram com Rondônia (3,2%), 

Mato Grosso (3,3%) e Santa 

Catarina (3,4%).

A taxa de desocupa-

ção de mulheres e negros 

(conjunto de pretos e 

pardos) terminou 2023 

acima da média nacional. 

Enquanto o país alcançou 

o índice de 7,4% no último 

trimestre de 2023, a taxa das 

mulheres ficou em 9,2%. Já a 

dos homens, 6%.

Os dados fazem parte 

da Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios 

(Pnad) Contínua, divul-

gada na sexta-feira passada, 

16, pelo Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística 

(IBGE).

Essa comparação signi-

fica que o desemprego das 

mulheres é 53,3% maior que 

o dos homens. A diferença já 

foi de 69,4% no 1º trimestre 

de 2012, quando começou 

a série histórica do IBGE. A 

menor discrepância regis-

trada foi de 27% no 2º trimes-

tre de 2020.

Pelo prisma de cor da 

pele, a população branca 

apresentou taxa de desem-

prego de 5,9%, enquanto a 

de pretos (8,9%) e pardos 

(8,5%) superou a média 

nacional.

A diferença entre os 

grupos é praticamente igual 

à do início da série histórica, 

quando a taxa dos brancos 

era de 6,7%, a dos pretos 

correspondia a 9,7%, e a dos 

pardos, a 9,2%. A média 

nacional atingia 8% na 

época.

A pesquisa revela 

também diferenças na rela-

ção entre escolaridade e 

empregabilidade. O grupo 

de pessoas com ensino 

médio incompleto apresen-

tou, no último trimestre de 

2023, taxa de desemprego 

de 13%, o pior entre todos os 

segmentos.

Para as pessoas com 

nível superior incompleto, 

a taxa foi 7,6%, mais que o 

dobro da verificada para 

o nível superior completo 

(3,6%). 

O grupo sem instrução 

tinha índice de 6,1%, abaixo 

da média nacional. Já funda-

mental incompleto (7,9%), 

fundamental completo 

(9,3%) e médio completo 

(8%) tiveram taxas piores 

que a média.

Trabalho, Estado ficou entre os que apresentaram melhor resultado no combate ao desemprego

2023: AL tem a menor taxa de 
desocupação da série histórica

CARICATURA&HISTÓRIA Ênio Lins       |       Jornalista
eniolins57@gmail.com

Com alta nas contratações, desemprego em AL ficou em 9,2%
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Segundo o Ministério 
dos Direitos Humanos e 
Cidadania, Alagoas regis-
trou em 2024 o total de 
1.100 violações (qualquer 
fato que atente ou viole 
os direitos humanos de 
uma vítima, como maus 
tratos, exploração sexual, 
tráfico de pessoas) contra a 
mulher. Desse total, apenas 
174 denúncias foram efeti-
vadas (quantidade de 
registros que demonstra 

a quantidade de vezes em 
que os usuários buscaram 
a ONDH para registrarem 
uma denúncia). Somente na 
capital Maceió, são 473 casos 
de violações e 82 denúncias 
registradas.

Para a coordenadora 
do curso de Direito da 
Faculdade Anhanguera de 
Maceió, Ma. Keler Mendes, 
a divulgação desses dados 
impulsionam a conscienti-
zação sobre o tema a fim de 

dirimir o problema e servir 
de alerta para as vítimas.

“Esta é uma pauta de 
grande relevância social 
e implica em um crime 
que deve ser denunciado 
e combatido. Trazer essa 
temática para o debate social 
conscientiza não apenas na 
identificação de condutas 
reprováveis, mas informa 
sobre onde e quando se 
deve denunciar. Além disso, 
é uma forma de as mulhe-

res se sentirem acolhidas e 
apoiadas umas às outras”, 
avalia a docente e advogada.

Keler explica que, a 
violência contra mulheres 
constitui-se, conforme o 
Manual de Política Nacional 
de Enfrentamento À Violên-
cia Contra as Mulheres, em 
uma das principais formas 
de violação de direitos 
humanos, atingindo-as em 
seus direitos à vida, à saúde 
e à integridade física.

Por fim, a mestra em 
Direito dá dicas sobre como 
as mulheres podem pedir 
ajuda: realizar a chamada 
ao 190 e conversar como se 
estivesse fazendo pedido 
de delivery, é uma forma  
útil de pedir socorro, ao 
perigo eminente sofrido 
pela mulher. Além disso, 
qualquer cidadão pode 
fazer denúncias através da 
Central de Atendimento à 
Mulher, pelo telefone 180. 

Alerta

Alagoas já registrou 1.100 casos de 
violência contra a mulher em 2024

C
om R$ 374,8 milhões 
em repasses diretos 
para 538,9 mil benefi-

ciários de Alagoas, os paga-
mentos do Bolsa Família teve 
início na 6ª feira passada. 
No estado, os 102 municí-
pios estão contemplados e a 
média recebida por família é 
de R$ 695,48. Os pagamen-
tos seguem de forma escalo-
nada até o dia 29, de acordo 
com o final do Número de 
Identificação Social (NIS) de 
cada integrante. 

A capital, Maceió, reúne 
o maior número de benefi-
ciários no estado. São 110,2 
mil a partir de um repasse 
de R$ 75,8 milhões. O valor 
médio por integrante do 
programa no município é 
de R$ 687,80. 

Na sequência dos 5 
municípios com maior 
número de beneficiários no 
estado estão Arapiraca (28,9 
mil), Rio Largo (15 mil), 

Palmeira dos Índios (14,6 
mil) e Penedo (13,2 mil).

No recorte que leva em 
conta os repasses diretos aos 
beneficiários, o município 
com maior valor médio em 
Alagoas é Piaçabuçu, com 
média de R$ 743,15 para as 
4.860 famílias atendidas na 
cidade. 

Na sequência aparecem 
Inhapi (R$ 742,35), Belo 
Monte (R$ 721,11), Mara-
gogi (R$ 719,54) e Murici 
(R$ 719,45).

Entre os benefícios 
complementares criados 
com o novo Bolsa Famí-
lia, Alagoas tem 245,3 
mil crianças de 0 a 6 anos 
contempladas com o Bene-
fício Primeira Infância, que 
representa um adicional de 
R$ 150,00 voltado para cada 
integrante da família nessa 
faixa. 

A cesta de benefícios 
complementares também 

acrescenta R$ 50,00 neste 
mês a mais 9,5 mil gestantes, 
16,2 mil nutrizes e 378,2 mil 
crianças e adolescentes de 
sete a 18 anos.

Auxílio gás 
Pago a cada 2 meses para 

pessoas em maior condi-
ção de vulnerabilidade, o 
Auxílio Gás será recebido 
por 144,3 mil famílias em 
Alagoas, com um investi-
mento de R$ 14,7 milhões.

No país como um todo, 
são 21,06 milhões de famí-
lias contempladas pelo 
Bolsa Família em fevereiro. 
O valor médio na conta dos 
beneficiários é de R$ 686,10, 
um dos maiores dos últi-
mos 12 meses. No mesmo 
calendário, 5,5 milhões de 
beneficiários em condição 
de maior vulnerabilidade 
recebem o Auxílio Gás 
neste mês, no valor de R$ 
102,00.

Como de praxe no 
programa de transferên-
cia de renda do Governo 
Federal, mais de 83% dos 
responsáveis familiares são 
mulheres, um total de 17,5 
milhões. Levando em conta 
o total de beneficiários, 73% 
se declaram de cor preta/
parda. A lista de contem-
plados também registra 212 
mil famílias indígenas, 234 
mil de quilombolas, 348 mil 
de catadores de recicláveis e 
203 mil de famílias em situ-
ação de rua.

Dentro da cesta de bene-
fícios estabelecida com a 
retomada do programa 
em 2023, há 9,5 milhões de 
crianças de 0 a 6 anos que 
integram as famílias bene-
ficiárias. Cada uma delas 
representa um valor de R$ 
150,00 a mais. 

O investimento para 
saldar o Benefício Primeira 
Infância é de R$ 1,36 bilhão.

Bolsa Família começou a ser pago na 6ª feira passada

Em fevereiro, Bolsa Família 
injetará R$ 374,8 mi em AL
Social, Valor médio do repasse no estado é de R$ 695,48; em Maceió o investimento é de R$ 75,8 mi



N  
a alta temporada 

23/24, mais de 550 mil 

passageiros passa-

ram pelo Aeroporto Zumbi 

dos Palmares em dezembro 

e janeiro. De acordo com 

uma análise da Secretaria 

de Estado do Turismo de 

Alagoas (Setur), o índice 

representa crescimento de 

13% em relação ao mesmo 

período da alta temporada 

anterior. 

Ao todo, foram 62 mil 

passageiros a mais do que 

no mesmo período da 

alta temporada anterior. 

Levando em consideração 

apenas o mês de dezembro, 

o resultado é ainda mais 

expressivo: o fluxo de passa-

geiros cresceu 21% no último 

mês de 2023 em relação ao 

mesmo período em 2022.

De acordo com a secre-

tária de Estado do Turismo, 

Bárbara Braga, o resultado 

positivo do Destino Alagoas 

reforça os investimentos do 

governo no setor. “Além da 

promoção de marketing, 

temos investido na infraes-

trutura logística dos nossos 

municípios turísticos e na 

capacitação gratuita de 

alagoanos para atuarem na 

área. Ao longo deste ano, 

teremos ainda mais ações 

para fortalecer este que já é 

um dos maiores setores da 

economia alagoana e que 

gera milhares de empre-

gos”, destacou Bárbara.

Ainda segundo a secre-

tária, a obra de ampliação 

em 70% na capacidade de 

passageiros no Aeroporto 

Internacional Zumbi dos 

Palmares, entregue no ano 

passado, deu ainda mais 

suporte, tanto na parte 

operacional quanto em rela-

ção à estrutura, que deve 

atender à demanda histórica 

da alta temporada 23/24 da 

melhor forma.

De acordo com a Setur, 

mais de 1 milhão de passa-

geiros devem passar pelo 

terminal até março deste 

ano. Entre dezembro de 

2023 e fevereiro de 2024, 

serão contabilizados mais 

de 2.800 pousos e decola-

gens na capital alagoana. 

Apenas em fevereiro, o equi-

pamento deve operar mais 

de 800 voos, resultando em 

um crescimento de 27% 

entre 2024 e 2023 no número 

de voos comerciais.

Agência Brasil

Turismo, Índice representa crescimento de 13% em relação à alta temporada anterior

550 mil pessoas passaram no 
Aeroporto Zumbi dos Palmares

Fluxo de passageiros deve passar de 1 milhão até março deste ano
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Mesmo não tendo ninguém 100% fantasiado, temáticos 
acessórios garantiram o clima carnavalesco na Casa Jorge de 
Lima no último dia 7, quando a Academia Alagoana de Letras 
promoveu “Carnaval: a Poesia e a Música em Festa”, como os 
Imortais Eliana Cavalcanti, Diógenes Tenório de Albuquer-
que Filho e Míriam Canuto, que entraram no clima e garanti-
ram estas fotos que gentilmente recebi, com exclusividade, do 
ativo presidente Alberto Rostand Lanverly

E este 17 de fevereiro será ainda 
+ feliz na casa dos Noya, por + 
1 aniversário de Fátima (que foi 
mesmo no último dia 7), mas 
que vai, novamente, receber 
carinho extra do maridão Antô-
nio, das filhas Gabriela e Lara, 
dos netos Júlia, Pedro, Gabriel 
e Isabela, e dos genros Júlio e 
Fábio, linda família que recebe 
na noite deste sábado, com 
características alegria e energia 
para que a aniversariante se 
sinta ainda + querida na hora de 
apagar a vela no bolo. Daqui, 
reforço meus parabéns, dese-
jando que a vida siga amável e 
favorável

Com a “melhoria da saúde das crianças de Maceió” na pauta, 
produtiva reunião dos drs. Luciano Agra Tenório (cirurgião 
pediátrico) e Délia Hermann (neonatologista e pediatra) com 
Luiz Romero Farias (secretário de Saúde de Maceió e o tbm dr. 
Ebeveraldo Amorim Gouveia. Porque saúde pública tem que 
ser prioridade, principalmente infantil Graduado jornalista profissional, chargista, caricaturista, 

ilustrador, arquiteto, membro efetivo do Instituto Histórico e 
Geográfico de Alagoas, meu querido amigo e que enriquece 
este Correio Alagoano, Ênio Lins sempre compartilhando 
lúdicas e poéticas fotografias e vídeos de Marechal Deodo-
ro, como do bloco que saudou esta 4ª feira de Cinzas entre 
o centenário casario da 1ª capital alagoana, que, lindamente, 
conserva seus hábitos interioranos, num peculiar estilo de 
vida. Que mantenha. Adoro, inclusive o que Ênio escreveu 
sobre a imagem, observem…

“Terceira Margem”
Que os rios são poderosas ligações entre localidades, 
é fato. Mas eles também unem pessoas nativas de suas 
margens. Como Cláudia Oliveira & Carlos Lago-
eiro, ele do lado mineiro e ela do alagoano. A vida os 
apresentou, e os levou para o outro lado do Atlântico, 
especificamente pra Holanda, onde idealizaram e 
fundaram o Teatro Munganga, em Amsterdã, e que é 
comprovadamente, verdadeira ligação cultural entre 
Holanda e Brasil, já que se apresentam lá diversos 
espetáculos de artistas daqui, e sempre que podem, 
vem se apresentar aqui na terra Brasilis. Com autorais 
obras, reconhecimento não lhes falta. Como agora, 
com “Terceira Margem”, no qual Lagoeiro estabelece 
diálogo com “A terceira margem do Rio”, de Guima-
rães Rosa, numa rica parceria com Beto Lima, artista 
plástico e diretor artístico  da Companhia Pia Fraus, 
com quem colaborou na elaboração do espetáculo e na 
direção. Às 8 da noite do próximo dia 23, no Cine Arte 
Pajuçara. Imperdível!!!

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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Além do Vestir
Ontem, 6ª feira, vindo de São 
Paulo, Fábio Elias Costa amanhe-
ceu em Maceió, especialmente 
para reunião (acompanhado da 
produtora executiva do Projeto 
Renda-se, Alina Amaral), com 
o diretor-presidente do Sebrae 
Alagoas, Vinicius Lages, sua dire-
tora de Administração e Finan-
ças, Juliana Almeida, o diretor 
técnico Keylle Lima, a gerente de 
Competitividade Setorial, Iria 
Almeida, e as analistas Ana 
Paula Dantas e Marina Gatto. 
Na pauta, detalhes da parceria 
do Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas em 
Alagoas com o Renda-se Moda 
Festival 2024, que (através 
do Programa Nacional 
de Apoio à Cultura-
-Pronac, instituído 
pela Lei Rouanet, 
n° 8.313/1991, que 
estimula o apoio da 
iniciativa privada ao setor 
cultural, por meio de Renúncia 
Fiscal) tem exclusivo patrocínio 
Magazine Luiza, do qual Fábio 
Elias é representante. Em breve, 
‘conto’ + detalhes, com fotos. É 
aguardar!!!

Com as tradicionais túnicas brancas, a Kandora, e a 
preta, a Abaya,  dr. Carlos Amaral, seus filhos 
Arthur, Raphael & Lucas, e sua bem-amada Ca-

rolina Amaral, em recente cruzeiro no MSC Virtu-
osa, aqui, na Mesquita Al Fateh /Manama - Bahreim, 
a maior dos Emirados Árabes em Dubai, que é, sem 
dúvida, 1 das cidades + modernas e ocidentalizadas 
do país. Viagem em família, navegando até 1 mágico 
destino como este, sem dúvida, inesquecível

Lembro do início da vitoriosa carreira da mo-
delo Sayonara Romão e de suas 1ªs fotos 
vestida em filé com assinatura Fernando 
Perdigão. Ultrapassou divisas e fronteiras, e 
com endereço fixo em São Paulo, segue bri-
lhando em passarelas e editoriais de moda. 
Como alagoana, brilhou também no chão da 
Sapucaí no desfile da Beija-Flor agora em 
2024, que certamente continua sendo 1 das 
maiores Escolas de Samba do Brasil, sem 
dúvida, campeoníssima, respeitadíssima

E entre muuuitos famosos e famosas na 
Sapucaí neste Carnaval, a jornalista e apre-
sentadora Patrícia Poeta roubou a cena 
com o brilho de + de 2.000 cristais de rocha 
em seu vestido que é “bem pesadinho”, 2º 
ela, que foi madrinha do Camarote Allegria. 
Criação do estilista Rafael Carneiro deixou 
muuuitas com ‘invejinha’, desejando 1 pouqui-
nho do sucesso da ‘global’, que além disso, 
tem brilho próprio

E não poderia deixar de repercutir a estrelada participação de meus amigos e amigas no “Um delírio de carnaval na Ma-

ceió de Rás Gonguila”, da grande Beija-Flor. As irmãs Amorim, (Daniela, Lara, Patrícia e Jussara), + Davi Caldas, 

Wellington Theotonio e Bergson Araújo, que já embarcaram aqui com o samba-enredo na “ponta da língua”. Fizeram 
bonito
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“‘Terceira mar-

gem’ trata de um 
lugar inalcançável, 
a linha tênue entre 
o que se estabele-
ce como Normal 
e Loucura. Essa 
‘Terceira Margem’ 
separou pai e filho, 
ao mesmo tempo, 
os tornou insepará-
veis”. Com certeza 
vale plateia, vale 
aplausos

Depois de lutar contra 1 câncer, 
Preta Gil, resolveu não desfilar 
este ano, explicando que atende 
recomendações médicas e que não 
se sente plenamente recuperada para 
enfrentar a maratona e o desgaste do 
Carnaval 2024 em que seu Bloco da 
Preta comemoraria 15 anos botando 
multidões pra dançar em Salvador, no 
Rio e em São Paulo. Que se recupere 
como merece

@patriciapoeta/Instagram/Reprodução
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O  presidente dos EUA, 
Joe Biden, culpou na 
6ª feira o presidente 

russo, Vladimir Putin, pela 
morte de Alexei Navalny, 
dizendo que não estava 
“surpreso”, mas “indig-
nado” com o falecimento do 
líder da oposição russa. 

“Não sabemos exata-
mente o que aconteceu, 
mas não há dúvida de que 
a morte de Nalvany foi uma 
consequência de algo que 
Putin e seus capangas fize-
ram”, disse Biden na Casa 
Branca, depois que autori-

dades da prisão russa anun-
ciaram a morte de Navalny.

“As autoridades russas 
vão contar sua própria histó-
ria”, afirmou Biden. “Mas 
não se enganem. Não se 
enganem, Putin é responsá-
vel pela morte de Navalny”.

Ele também disse que 
estava “contemplando” 
medidas adicionais para 
punir a Rússia após a morte 
de Navalny, prestando 
homenagem ao líder da 
oposição por “bravamente” 
enfrentar a “corrupção” e a 
“violência” do governo de 
Putin.

A Casa Branca ainda 
estava buscando mais 

informações sobre a morte 
de Navalny em uma colô-
nia penal russa ao norte do 
Círculo Polar Ártico, para 
onde ele foi enviado há 
menos de 2 meses.

Mas o acontecimento, e 
a reação de Biden, esfriam 
ainda mais as já amargas 
relações entre os EUA e a 
Rússia. Navalny, de 47 anos, 
era um dos principais críti-
cos de Putin, e Biden disse, 
depois de se encontrar com 
o presidente russo em Gene-
bra em junho de 2021, que a 
morte de Nalvany poderia 
ter consequências devasta-
doras para Putin.

Biden e Putin perma-

necem profundamente em 
desacordo sobre a invasão 
da Ucrânia pela Rússia há 2 
anos, e Biden está pedindo 
aos republicanos linha-dura 
do Congresso dos EUA 
que apoiem financiamento 

adicional para pagar por 
mais armamentos para os 
militares da Ucrânia.

A Rússia tem figurado 
com destaque na campanha 
de Biden em busca da reelei-
ção em novembro.
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Agência Brasil

Internacional, Alexei Navalny morreu em uma prisão russa ao norte do Círculo Polar Ártico

Biden: Putin e “seus capangas” 
causaram a morte de opositor

Biden afirma que “contempla” medidas adicionais para punir a Rússia


